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RESUMO 

 

O turismo de saúde e bem-estar é um segmento crescente do turismo, que promove 

atividades de bem-estar em diferentes destinos. Um dos destinos que começam a surgir 

como apetecíveis para o desenvolvimento do turismo de saúde e bem-estar são as salinas, 

que cada vez são mais procuradas para visitas turísticas, pela qualidade de momentos de 

lazer e bem-estar que proporcionam. 

Considerando estes aspetos, o principal objetivo desta investigação é perceber se o turismo 

de saúde e bem-estar pode ser uma atividade complementar nas salinas, nomeadamente 

nas salinas tradicionais, de forma a promover a sua revitalização. 

Neste artigo é analisada a situação de dualidade presente nas salinas tradicionais: o 

abandono e as potencialidades tendo em conta a multifuncionalidade destas áreas. A 

metodologia foi dividida em duas partes principais: a revisão da literatura e a análise de dois 

casos de estudo – as salinas de Secovlje, na Eslovénia e a Marinha Santiago da Fonte, em 

Aveiro, Portugal. Com esta investigação foi possível reconhecer as salinas tradicionais 

costeiras como áreas interessantes para o desenvolvimento de atividades de saúde e bem-

estar e ainda identificar novas abordagens para a revitalização das salinas tradicionais. 

Palavras-chave: turismo de saúde e bem-estar, Salinas; novas abordagens 

 

1. INTRODUÇÃO 

No contexto atual, onde as pessoas têm menos tempo de lazer, as motivações e os 

comportamentos dos turistas alteraram-se, levando a uma emergência e desenvolvimento 
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de subsectores do turismo e a ofertas de produtos diferenciadas. Um desses subsectores é 

o turismo de saúde e bem-estar, com um rápido aumento nas últimas décadas. 

Um dos destinos que permite a realização de atividades associadas ao turismo de saúde e 

bem-estar, proporcionando momentos de lazer de elevada qualidade e bem-estar, são as 

salinas costeiras tradicionais que ainda se encontram em produção de sal, as quais estão 

cada vez mais a ser procuradas para a visitação turística. Neste sentido, o principal objetivo 

desta investigação é perceber como pode o turismo de saúde e bem-estar ser uma atividade 

complementar, que promova a revitalização das salinas tradicionais, contribuindo desta 

forma para a sustentabilidade do turismo costeiro. Pretende-se assim analisar a 

multifuncionalidade destas áreas, de forma a diminuir o seu abandono e contribuir para a 

sustentabilidade das comunidades locais.  

O presente artigo encontra-se dividido em 5 partes: a introdução; os objetivos e 

metodologia; a revisão da literatura relativamente aos conceitos de turismo de saúde e bem-

estar; a revitalização das salinas com a apresentação de dois casos de estudo – um onde 

existe um programa de turismo de saúde e bem-estar já implementado (Secovlje, Eslovénia) 

e outro como área com evidentes potencialidades para aplicação de boas práticas (Marinha 

Santiago da Fonte, Aveiro, Portugal); e por fim a síntese conclusiva e recomendações.  

 

2. OBJETIVOS E METODOLOGIA 

Como já foi referido anteriormente, as salinas oferecem um ambiente de grande 

tranquilidade e portanto proporcionam, para além de todas as atividades ligadas ao turismo 

de natureza, um bem-estar e momentos de lazer que são apetecíveis para a população em 

geral. Apesar da relevância deste património, este encontra-se em risco de 

desaparecimento, pela ausência de estratégias sustentáveis que permitam a sua 

dinamização e revitalização, mantendo a atividade de produção de sal tradicional. Neste 

sentido, os principais objetivos deste artigo são: 

 Compreender os conceitos associados ao turismo de saúde e bem-estar; 

 Analisar a evolução deste conceito em termos internacionais; 

 Avaliar a potencialidade do turismo de saúde e bem-estar como atividade 

complementar à produção de sal nas salinas tradicionais, que permita a revitalização 

das salinas tradicionais. 

Como metodologias aplicadas a este estudo, utilizou-se a revisão da literatura com 

diferentes abordagens e a análise de dois casos de estudo – um para identificação de boas 

práticas e outro como área de potencial implementação dessas boas práticas. 

Relativamente à revisão da literatura, esta foi desenvolvida em duas fases. Em primeiro 

lugar, efetuou-se uma revisão de artigos científicos existentes nas bases de dados 

académicas (scopus, b-on e google académico) para compreensão dos conceitos em 

análise. Em segundo lugar elaborou-se uma pesquisa em websites de diferentes 

instituições, nomeadamente a Organização Mundial do Turismo, o Instituto de Turismo de 

Saúde e Bem-estar (Global Wellness Tourism Institute) e em portais estatísticos, de forma a 

poder-se avaliar a evolução do turismo de saúde e bem-estar em termos globais.  

Quanto à análise dos casos de estudo, realizou-se uma pesquisa sobre a aplicação do 

turismo de saúde e bem-estar nas salinas, tendo surgido o caso de estudo das salinas de 
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Secovlje, na Eslovénia, como área de boas práticas. Por fim, elaborou-se uma abordagem 

exploratória do caso de estudo Marinha Santiago da Fonte em Aveiro, Portugal, como área 

potencial para implementação das boas práticas apreendidas, uma vez que já têm vindo a 

ser desenvolvidos alguns trabalhos de investigação nesta área.   

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 

O comportamento dos turistas têm vido a alterar-se nas últimas décadas, nomeadamente 

devido à crescente preocupação com o bem-estar e qualidade de vida (Chen et al., 2008). 

Desta forma, a investigação sobre o comportamento dos turistas e atratividade dos destinos 

tem emergido, permitindo assim a compreensão sobre os principais produtos emergentes e 

que mais atraem turistas a um destino, bem como os seus comportamentos nesses 

destinos. Como Cracolici e Nijkamp (2009) referem, as atitudes dos turistas alteraram-se de 

uma perspetiva de turismo massificado para uma “nova era do turismo” baseada na criação 

de serviços “à medida do turista” que levaram ao surgimento de nichos de mercado do 

turismo, tal como o turismo de saúde e bem-estar. 

Este nicho de mercado encontra-se em contínuo crescimento nos últimos anos, sendo 

considerado como uma nova forma de atração dos destinos (Hose et al., 2011; Medina-

Muñoz e Medina-Muñoz, 2014; Moreira, 2010; Moreira e Meléndez-Hevia, 2012; Rocha e 

Ferreira da Silva, 2014). 

 

Turismo de saúde e bem-estar 

Sendo a questão de investigação direcionada para a problemática do reconhecimento do 

turismo de saúde e bem-estar como um sector importante na revitalização das salinas 

tradicionais abandonadas, revelou-se importante realizar uma revisão de literatura sobre 

turismo de saúde (health tourism), turismo de bem-estar (welbeing tourism) e turismo 

médico (medical tourism). No entanto, esta revisão será mais dirigida ao turismo de saúde e 

bem-estar (wellness tourism), pois este sub-sector do turismo é o que pode ser desenvolvido 

em salinas. 

Turismo de bem-estar, turismo de saúde e de turismo médico são conceitos que surgiram na 

década de 1990 e que têm vindo a ter um rápido crescimento na indústria próspera do 

turismo (Costa et al., 2015). 

Contudo, foi possível perceber, através da pesquisa realizada em diferentes bases de dados 

académicas e não académicas, que estes conceitos nem sempre são claramente 

explicitados, sendo difícil definir cada um e conhecer as principais diferenças entre eles. 

Alguns investigadores consideram turismo de bem-estar e turismo médico como dois 

segmentos de turismo de saúde (Chang e Beise-Zee, 2013; Connell, 2013; Huang e Xu, 

2014; Johnston et al., 2011; Loh, 2013), mas esta consideração não é consensual. Muitas 

vezes, turismo de saúde e bem-estar é confundido com turismo de saúde ou é reconhecido 

como um segmento do turismo médico (Gooden, 2012; Johnston et al., 2011). Apesar desta 

dificuldade de explicitação, o conceito de turismo médico parece estar sempre relacionado 

com as viagens turísticas que se realizam para um tratamento médico específico, com 

objetivo terapêutico, assumindo, desta forma, um âmbito mais específico deste fenómeno 

turístico. 
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Chen et al. (2008) referem que turismo de saúde e bem-estar (que mencionam como o 

mercado de saúde e bem-estar) inclui “medidas preventivas de saúde e o tratamento de 

doenças”. Contudo, referem que a nova abordagem ao turismo de saúde e bem-estar 

implica uma “experiência inovadora” uma vez que o tratamento de doenças está mais 

relacionado com o conceito de turismo de saúde. Consequentemente, estes autores 

abordaram este conceito tendo em conta duas vertentes: o turismo de bem-estar como 

tratamentos preventivos de bem-estar (a abordagem ao bem-estar) e o turismo de saúde 

mais relacionado com o tratamento de doenças. Desta forma, Chen et al. (2008) 

apresentaram uma definição afirmando que “o turismo de saúde e bem-estar (wellness 

tourism) descreve um fenómeno para melhorar o bem-estar pessoal para aqueles que se 

deslocam para destinos que proporcionam serviços e experiências para rejuvenescer o 

corpo, a mente e o espírito dos seus participantes”. Da mesma forma Yeung e Johnston 

(2014a) definem turismo de saúde e bem-estar como todas “as viagens associadas ao 

propósito de manter ou melhorar o bem-estar pessoal.” 

Huang e Xu (2014) descrevem o turismo de saúde e bem-estar como uma atividade de 

cuidados de saúde. Referem que “para os que não têm intenção de ir a um hospital para 

tratamento médico, mas querem melhorar ou manter a sua condição de saúde, o turismo de 

saúde e bem-estar parece ser uma boa alternativa”. Medina-Muñoz e Medina-Muñoz (2014) 

também associam estes dois conceitos, referindo que o turismo de saúde e bem-estar é 

selecionado pelos turistas para promover, estabilizar e restaurar “o bem-estar físico, mental 

e/ou social” através da utilização de serviços de saúde. 

Johnston et al. (2011) mencionam que o turismo de saúde e bem-estar, o turismo médico e 

o turismo de saúde são termos confusos e inconsistentes, uma vez que a sua utilização 

depende do grupo de agentes e das suas perspetivas. No entanto, estes autores 

apresentam a definição de turismo de saúde e bem-estar como o turismo que “envolve 

pessoas que viajam para diferentes destinos para proactivamente realizarem atividades de 

manutenção ou melhoria da saúde e bem-estar pessoal e que pretendem obter experiências 

e/ou terapias únicas, autenticas e baseadas nos destinos que não estão disponíveis no seu 

local de residência” (Johnston et al., 2011). Relativamente ao turismo médico, estes 

mesmos autores definem este conceito como envolvendo “pessoas que viajam para 

diferentes destinos com um objetivo terapêutico associado a uma doença, mau estar ou 

condição, ou para realizar procedimentos cosméticos a custos menores, melhor qualidade, 

melhor acesso ou diferentes tratamentos dos que poderiam obter no seu local de residência” 

(Johnston et al., 2011). Relativamente ao turismo de saúde, estes autores mencionam que 

este conceito deve ser utilizado como uma expressão que sustente quer o mercado de 

turismo médico, quer o mercado do turismo de saúde e bem-estar (Johnston et al., 2011).  

Sumariando, estes três termos parecem estar interligados apesar de existir ainda uma certa 

confusão na literatura existente, relativamente ao que cada conceito quer dizer.  

Contudo, o propósito desta revisão de literatura era perceber a importância do turismo de 

saúde e bem-estar. Considera-se que o turismo de saúde e bem-estar pode ser assumido 

como uma atividade que promove o bem-estar fora do local de residência, através da 

realização de diferentes tipos de atividades, relacionadas ou não com tratamentos de saúde, 

e que estão a ser cada vez mais assumidas como atrativas nos destinos. Sava (2013) refere 

também um importante atributo do turismo de saúde e bem-estar. É um tipo de turismo não 
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sazonal, que pode melhorar a atividade turística, nomeadamente em áreas onde o turismo é 

marcado pelo fator de sazonalidade. 

Relativamente às atividades de saúde e bem-estar, a revisão da literatura efetuada 

encontrou algumas diferenças. Chen et al. (2008) referem que os serviços de turismo 

relacionados com saúde e bem-estar são “spas, massagens, refeições gourmet saudáveis, 

aulas de fitness e minoritariamente tratamentos clínicos (tais como tratamentos aquáticos). 

Huang e Xu (2014) mencionam também estas atividades, realçando no entanto outros tipos 

de turismo como o turismo de natureza, ecoturismo, turismo comunitário, peregrinações, 

yoga, retiros espirituais e médicos, atividades de lazer ao ar livre e desportos. Da revisão de 

literatura realizada por estes autores, foi reconhecido que estes tipos de atividades diferem 

com as influências culturais (Huang e Xu, 2014). Chang e Beise-Zee (2013) referem também 

que a experiência turística é uma parte essencial no segmento do turismo de saúde e bem-

estar. A figura 1 apresenta as principais atividades e características específicas do turismo 

de saúde e bem-estar, considerando que este tipo de turismo é um subsector que permite a 

combinação de características físicas, mentais, espirituais, emocionais e sociais, num 

ambiente específico, que favorece a realização de diversas atividades que permite visitar 

diferentes destinos e/ou infraestruturas turísticas com o objetivo de promover o bem-estar. 

Em termos de benefícios económicos, o turismo de saúde e bem-estar surge como um nicho 

de mercado em forte expansão, tendo sido estimado um alcance de 494 biliões de dólares 

em 2013, correspondendo a um aumento de 12,7% relativamente a 2012 e tendo sido 

responsável por 14,6% de todas as despesas turísticas (Yeung e Johnston, 2014a, p. 9). 

Estes mesmos autores mencionam terem existido 586,5 milhões de viagens de saúde e 

bem-estar em 2013, representando 6,2% de todas as viagens domésticas e internacionais 

realizadas nesse ano (Yeung e Johnston, 2014a). Considerando o turismo de saúde e bem-

estar por região, a Europa é a região que regista maior número de viagens, sendo a Améria 

do Norte a que regista mais despesas (tabela 1). 

Este crescimento é explicado pela oportunidade que o turismo de saúde e bem-estar 

proporciona. Como referem Costa et al. (2015), este crescimento deve-se à procura por 

diversos tipos de turistas, nomeadamente os que procuram apenas tratamentos termais, 

aqueles que pretendem prevenir-se de algumas doenças, melhorar a sua condição física e o 

balanço espiritual e ainda aqueles que anseiam por programas de relaxamento e culturais. 

Numa sociedade cada vez mais focada no trabalho, onde as pessoas não têm tempo para 

relaxar e/ou para realizar programas culturais, o turismo de saúde e bem-estar surge como 

uma oportunidade, congregando bem-estar e lazer. 

 

4. ANÁLISE DOS CASOS DE ESTUDO 

As salinas tradicionais, inseridas em áreas húmidas de grande importância para a 

conservação da natureza e preservação da biodiversidade, surgem como áreas com forte 

potencial para o desenvolvimento de atividades turísticas diferenciadoras, nomeadamente 

de atividades ligadas com o turismo de natureza e com o turismo de saúde e bem-estar.  
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Figura 1. Objetivos a alcançar pelos turistas de saúde e bem-estar (adaptado de: Yeung e Johnston, 

2014b). 

 

Tabela 1. Turismo de saúde e bem-estar por região, 2012 e 2013 

Regiões 
Número de viagens (milhões) Despesas (Dólares Americanos) 

2012 2013 2012 2013 

América do Norte 163.0 171.7 $181.0 $195.5 

Europa 202.7 216.2 $158.4 $178.1 

Ásia-Pacífico 120.0 151.9 $69.4 $84.1 

América Latina - Caraíbas 31.7 35.5 $22.4 $25.9 

América Central e do Sul 4.8 7.0 $5.3 $7.3 

África Subsariana 2.2 4.2 $2.0 $3.2 

Total da indústria de Turismo 

de saúde e bem-estar 
524.4 586.5 $438.6 $494.1 

Fonte: Yeung e Johnston (2014a) 
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Tendo em conta os mercados de topo de turismo de saúde e bem-estar (top 20), é possível 

corroborar a supremacia da Europa e da América do Norte (tabela 2). 

 

Tabela 2. Mercados de Turismo de saúde e bem-estar (top 20), 2013. 

Países 

Número de 

viagens 

(milhões) 

Emprego direto 

Despesas 

(Dólares 

Americanos) 

Rank in 2013 

(2012 Rank) 

Estados Unidos da 

América 
148.6 1836311 180.7 1 (1) 

Alemanha 50.2 490092 46.2 2 (2) 

França 25.8 259295 27.2 3 (4) 

Japão 36.0 194606 22.2 4 (3) 

Áustria 12.1 143779 15.7 5 (5) 

Canadá 23.1 191423 14.8 6 (6) 

Itália 6.6 143237 13.3 7 (8) 

Suíça 11.6 101266 12.7 8 (9) 

China 30.1 1037685 12.3 9 (11) 

Reino Unido 18.9 163187 12.0 10 (7) 

México 12.0 392043 10.5 11 (10) 

Índia 32.7 5113703 9.2 12 (16) 

Tailândia 8.3 537312 8.8 13 (14) 

Espanha 11.3 77313 7.9 14 (12) 

Coreia do Sul 15.6 121918 5.8 15 (13) 

Austrália 4.6 55650 5.3 16 (15) 

Indonésia 4.0 433868 4.8 17 (41) 

Rússia 10.3 127763 4.6 18 (17) 

Turquia 8.7 57979 4.5 19 (20) 

Portugal 3.6 74446 3.4 20 (18) 

Fonte: Yeung e Johnston (2014a) 

 

Estes espaços são resultado da intervenção antropogénica em áreas naturais, sendo 

representativas do equilíbrio entre o uso antropogénico e o desempenho das funções 

naturais do espaço. Estão localizados em áreas de grande valor paisagístico e cénico que 

proporciona momentos de lazer e de bem-estar de elevada qualidade pela tranquilidade que 

transmitem aos visitantes. Integram património natural, cultural e histórico, fruto do 
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desenvolvimento da atividade de produção de sal ao longo de séculos, repercutindo-se na 

história e economia das populações locais costeiras (Martins et. al., 2013).  

No entanto, apesar do reconhecimento da importância da preservação das salinas 

tradicionais, quer em termos naturais, quer em termos socioculturais, muitas destas áreas 

encontram-se abandonadas, devido a fatores como o aumento da produção de sal industrial 

a custos mais baixos, a falta de mão-de-obra e a baixa rentabilidade da atividade, a 

conversão das marinhas em aquiculturas, entre outros (Silva et al., 2012). 

O contínuo abandono destes locais de produção de sal levou a que nos anos 70, 

nomeadamente em França, se começassem a desenvolver iniciativas que permitissem a 

preservação e valorização destes espaços (Silva, 2010), com o objetivo de travar o 

desaparecimento de todo o património natural, cultural, histórico e humano associado às 

marinhas de produção de sal tradicional. Uma das iniciativas que tem vindo a ser 

disseminada é a utilização destes locais para a prática de atividades turísticas sustentáveis, 

uma vez que são espaços que integram um relevante património natural, cultural e histórico. 

Verifica-se cada vez mais a conceção de dinâmicas turísticas diferenciadoras, 

nomeadamente a substituição de práticas que promovem o turismo de massas por práticas 

que potenciam a criação de nichos de mercado turísticos (Costa, 2001), através da 

promoção e utilização de novos produtos turísticos, permitindo uma aposta na diversificação 

das atividades. 

 

Salinas Secovlje  

Como referido na seção anterior um dos casos de estudo identificados na literatura foi o do 

Parque Natural das Salinas da Eslovénia. Este caso de estudo pertence ao conjunto de 

Salinas de Piran que se localizam na costa Adriática, na foz do rio Dragonja, na parte mais a 

sul da costa da baía de Piran (figura 2). A salina de Secovlje entende-se ao longo de uma 

área de 6,5 km2, é considerada dos sítios com um património natural e cultural mais 

importante da Eslovénia, estando classificada como Parque Natural, sítio Ramsar, sítio da 

Rede Natura 2000 e monumento cultural de importância nacional (Sovinc, 2009). É uma 

área produtora de sal marinho artesanal, com salinas ativas e abandonadas. A produção de 

sal marinho, desenvolvida pelo método artesanal, é uma atividade sazonal, com elevados 

custos de produção, nomeadamente relacionados com a manutenção das infraestruturas, 

sendo considerada pouco competitiva quando comparada com a que é desenvolvida com 

outros métodos de produção, nomeadamente com recurso a meios mecânicos. Contudo, o 

sal produzido na salina Secovlije é rico em minerais, branco, e desta forma pode ser 

promovido como produzido de forma natural, trazendo assim uma vantagem competitiva 

(Sovinc, 2009). 

A produção de sal nesta salina esteve em risco de desaparecer até que, em 2002, a 

companhia de telecomunicações (Mobitel) a adquiriu com a finalidade de preservar o 

património natural e cultural, a paisagem, bem como o processo de produção artesanal. 

Com a aquisição a companhia desenvolveu uma estratégia de recuperação dos processos 

tradicionais de produção e implementou uma nova oferta (centro multimédia para os 

visitantes, salinas de demonstração do processo de produção, loja e galeria de arte, 

percursos pedonais e clicáveis) com o objetivo de reabilitar esta salina e criar 

sustentabilidade a uma atividade sazonal, permitindo um benefício económico, social e com 

repercussões no património natural. Atualmente esta companhia está a explorar uma nova 
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atração turística: o centro de talassoterapia Lepa Vida, que está aberto desde 2013 e que 

oferece tratamentos de lamas, banhos em salmouras, tratamentos de esfoliação com sal 

marinho e massagens manuais (http://www.thalasso-lepavida.si/en/offer/services/). 

 

Figura 2. Localização da Salina Secovlje 

As características das lamas e salmouras das Salina Secvlje foram reconhecidas pelo 

ministro da saúde da Eslóvenia que as declarou como tratamentos naturais. É possível, 

assim, reconhecer esta área como um destino de turismo sustentável, que evoluiu de forma 

prudente nos últimos anos. Como mencionado por Faganel e Trnavčevič (2012) este caso 

de estudo permite reconhecer a relevância do património natural e cultural das Salinas para 

o desenvolvimento do turismo sustentável nestas áreas, sendo o turismo de saúde e bem-

estar um dos segmentos deste turismo. Estes autores referem que “o planeamento 

sustentável do marketing pode ser um importante contributo para os diferentes agentes 

envolvidos na proteção, visitação e gestão desta área protegida (Faganel e Trnavčevič, 

2012). 

 

Marinha Santiago da Fonte 

Portugal tem um conjunto de salinas tradicionais que têm vindo a ser abandonadas como 

resultado da falta de competitividade da salicultura praticada com métodos exclusivamente 

artesanais nos mercados globais. Uma dessas áreas produtoras, conhecida por Salgado de 

Aveiro, apesar de algumas iniciativas recentes de dinamização, tem enfrentado dificuldades 

na preservação deste património natural e cultural. 

A imagem da cidade de Aveiro desde sempre esteve associada às Salinas e à produção de 

sal, tendo o sal de Aveiro sido reconhecido, entre os séculos XII e XVIII, como um sal de 

http://www.thalasso-lepavida.si/en/offer/services/
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reconhecida qualidade a nível mundial (Amorim, 2001). Apesar deste reconhecimento no 

passado e de algumas iniciativas, atualmente somente estão em produção 8 salinas.  

A marinha Santiago da Fonte (figura 3), propriedade da Universidade de Aveiro, é uma 

dessas salinas e tem sido usada como laboratório natural para o estudo de produtos e 

atividades complementares à exploração de sal. 

 

Figura 3. Localização da Marinha Santiago da Fonte 

Neste sentido, têm sido desenvolvidos alguns projetos de investigação que permitiram uma 

abordagem multifuncional nesta marinha, considerada compatível com a manutenção da 

produção de sal através do método artesanal. Uma das abordagens já investigadas foi a 

possibilidade da utilização dos materiais geológicos das salinas para aplicação em terapias 

e atividades de saúde e bem-estar. Neste sentido, a realização de um projeto baseado na 

aprendizagem obtida com as boas práticas da salina Secovlje surge como uma 

oportunidade para a reversão do processo de abandono das salinas de Aveiro, permitindo 

uma abordagem sustentada na sua capacidade multifuncional. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas últimas décadas foi possível verificar uma mudança na oferta do mercado do turismo. 

Alguns nichos de mercado têm vindo a crescer de forma relevante, de que é exemplo o 

turismo de saúde e bem-estar. A revisão da literatura permitiu concluir sobre as preferências 

dos turistas, nomeadamente a importância de usufruir de forma agradável do seu tempo de 

lazer através da realização de diferentes atividades. Neste enquadramento o turismo de 

saúde e bem-estar permite o desenvolvimento de um conjunto de atividades, desde a oferta 

existente nos centros de saúde bem-estar até às ofertas ecológicas e de aventura. (Yeung e 

Johnston, 2014a). 

Portugal é um país com um conjunto de potencialidades para o turismo. Nos últimos anos o 
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governo português tem vindo a tentar dinamizar o setor com a identificação de áreas 

estratégicas (no plano Estratégico para o Turismo). No relatório apresentado por Yeung e 

Johnston (2014a) é possível constatar a importância do segmento do turismo de saúde e 

bem-estar em Portugal, sendo que está referenciado nos vinte principais destinos deste 

segmento, com 3,6 milhões de viagens e quase 74500 empregos diretos (tendo obtido a 

vigésima posição dos destinos mais procurados em 2013). Nesse sentido considera-se 

relevante o estudo deste fenómeno, nomeadamente perceber que atividades de saúde e 

bem-estar podem ser oferecidas e como podem ser desenvolvidas de forma sustentável. 

Como anteriormente referido, o objetivo central deste estudo foi perceber de que forma o 

turismo de saúde e bem-estar pode ser uma atividade relevante na revitalização e 

dinamização de salinas abandonadas, através do desenvolvimento de uma nova atividade 

económica que permita preservar o património natural e cultural destas áreas. 

A identificação de estratégias para o desenvolvimento do turismo de saúde e bem-estar nas 

salinas parece assim ser prioritário. As salinas são áreas que integram uma grande 

diversidade de geomateriais que podem ser usados nos tratamentos de saúde e bem-estar, 

além de por si só serem áreas que permitem obter um elevado grau de satisfação e bem-

estar pela qualidade paisagística e pela serenidade que transmitem. O Salgado de Aveiro 

necessita desta abordagem para a sua revitalização e consequente preservação. Nesse 

sentido, como já referido, a experiência das salinas Secovlje podem ser um exemplo de 

boas práticas. 

Apesar das limitações na investigação decorrentes de ser um estudo inicial este artigo pode 

ser útil a empresários, bem como a académicos desta área de investigação. Relativamente 

aos empresários, estes podem beneficiar da identificação de novas áreas de negócio, com 

possibilidade de criação de novos empregos. Para os académicos este artigo pode permitir 

a identificação de uma nova linha de investigação com equipas multi e interdisciplinares que 

integre os conceitos de turismo de saúde e bem-estar com o estudo dos geomateriais da 

salina. 

Esta investigação também permite ter uma primeira perceção relativamente a novas 

abordagens nas salinas tradicionais que poderão ter resultados significativos nestas áreas 

aos níveis social, económico e ambiental. Estas novas abordagens são urgentes para a 

promoção de sociedades equitativas e de territórios sustentáveis. O estudo relativo ao 

desenvolvimento de atividades complementares em salinas tradicionais, nomeadamente 

atividades de turismo de saúde e bem-estar, pode ser uma oportunidade para resolver os 

problemas atuais relacionados com a sustentabilidade destes espaços. 
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